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Parte I


			Água fluida, inunda de vida


			Como a nascente que corre afluente


			Virando rio para desaguar na vastidão do mar


			Por estar localizado em uma grande montanha, o Reino de Kãme era considerado uma segura fortaleza. Como era de difícil acesso, recebia poucas visitas e, evidentemente, várias lendas cingiam a seu respeito. Alguns camponeses de outros reinos, por exemplo, diziam que quem fosse ao topo da montanha, onde estava o castelo da Rainha Esmeralda e do Rei Almir, poderia avistar os confins do tempo, além de poder observar, em seu horizonte, a divisão do tempo e do espaço. Diziam, ainda, que aquele era um local sagrado por ser tão perto do céu.


			Apesar do mistério e da lendária beleza de Kãme, as suas terras não eram almejadas por outros reinos e os moradores não tinham medo de ser alvo de guerras. Os motivos de as terras de Kãme não serem cobiçadas eram muitos: primeiro, seu solo não permitia extensas plantações, pois era muito rochoso; segundo, havia poucos súditos, visto que muitos jovens, assim que completavam idade suficiente, deixavam o reino em busca de aventura e glória; por fim, sua terra era pobre em minério, que era o principal motivo das guerras naqueles tempos.


			Devido ao fato de viverem isoladamente, Kãme mantinha seus próprios costumes, que se diferenciavam fortemente da maioria dos outros reinos. A começar pela regência da Rainha Esmeralda, que mesmo tendo ao seu lado o Rei Almir, se destacava por ser a sucessora legítima do trono. Desde pequena, Esmeralda foi instruída a atender todas as necessidades do povo de Kãme, função que exercia com maestria.


			Almir era um homem reservado, mas muito interessado nos assuntos do reino e completamente apaixonado por Esmeralda. Este foi outro ponto distintivo: o casamento real não foi arranjado, portanto o casal pôde escolher um ao outro sem obrigatoriedades políticas, apenas por amor.


			Não se sabia quais crenças e religiões os outros reinos seguiam, mas sabia-se que não era costumeiro que os reis e rainhas seguissem as suas intuições e estivessem tão conectados com os espíritos da natureza. Kãme, porém, mantinha a tradição de ouvir bruxas e bruxos como principais guias da jornada espiritual e, mais recentemente, aceitaram também os estudos dos magos. Já a magia, entendia-se que era aceita em outros reinos como forma de ciência, apesar de a rainha não a compreender muito bem; ela a respeitava, preferindo, porém, continuar seguindo suas intuições e os conselhos das bruxas, pois acreditava na genuína comunicação delas com os espíritos da natureza.


			As más-línguas, em vez de chamarem a rainha de “Rainha Esmeralda, do reino tranquilo”, a chamavam de “Rainha Esmeralda, a que demorou a casar” ou ainda de “Rainha Esmeralda, a que demorou a ter filhos”. Estas últimas, contudo, só saíam das bocas das velhas e dos velhos aldeões, que não compactuavam com o estilo de vida da rainha, já que muitos deles provinham de reinos que foram massacrados pelas guerras. A monarca acolhia os refugiados de braços abertos desde que vivessem honestamente, mas recebia, em forma de agradecimento, calúnias e depreciações dos aldeões. Ela sabia dos maldosos apelidos, mas não se abalava, pois eram verdadeiros — e nenhuma verdade a incomodava.


			Esmeralda e Almir decidiram ter filhos após muitos anos de casados, somente quando realmente desejaram. Na época em que tentava engravidar, a rainha ia semanalmente à casa de sua principal conselheira, a bruxa Leonora, que vivia em um bosque aos pés da montanha. Em um dia especial, Esmeralda acordou avoada, o que só podia significar uma coisa: era dia de contato com o mundo espiritual. Ela se comunicava com esse mundo de diversas formas, mas as mais comuns eram através de sonhos ou de rituais sagrados. Como naquele dia haveria visita à Leonora, acreditou que seria a segunda opção.


			Ao final da tarde, Almir e Esmeralda desceram a montanha de carruagem. Eles conheciam um caminho secreto, muito menos perigoso que o caminho principal, que era apresentado aos convidados de outros reinos. Era um dos segredos de Kãme. Como sempre, foram muito bem recebidos ao chegarem à casa da velha bruxa e se sentaram em cadeiras.


			— Vejo em seus olhos que já sabe que hoje é um dia especial — disse a bruxa, dirigindo-se a Esmeralda. — Eu os consultei e eles me disseram que queriam falar com você. Almir não se importará de esperar mais um pouco aqui na sala, não é mesmo?


			— Claro que não! Eu sei que nem precisaria vir, mas gosto de acompanhá-la — disse Almir.


			— Mais tarde, quero lhe falar em particular. Sinto que você ficará feliz com o que eu tenho a dizer — Leonora disse a Almir. — Agora, eu e Esmeralda iremos aos fundos para falar com eles.


			As duas saíram da casa da bruxa pelos fundos e adentraram a mata até uma clareira, que já era conhecida por Esmeralda. Ao chegarem ao local, ambas se sentaram no chão. A bruxa tirou de sua bolsa uma garrafa e um pequeno copo; colocou o líquido no recipiente e deu à Esmeralda, dizendo-lhe: “Beba de uma só vez”. Esmeralda bebeu o líquido amargo e adormeceu. Despertou depois de uma hora, quando as duas voltaram para a casa em silêncio. 


			Esmeralda, ao ver o marido, sorriu, colocou a mão em seu ventre e disse:


			— É uma menina! Seu nome será Eledeuá.
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			Não importava o quão tarde fosse, Almir e Esmeralda sempre retornavam ao castelo após conversarem com Leonora. Desta vez, Almir desceu a montanha sozinho e, mesmo sendo possível enviar um mensageiro, achou melhor convidar Leonora pessoalmente a ficar no castelo para acompanhar a gestação da rainha. 


			Já era madrugada quando Almir entrou no quarto silenciosamente, carregando um castiçal com a vela acesa.


			— Leonora aceitou o seu convite? — perguntou a rainha, sonolenta.


			Almir já estava acostumado a despertá-la, por mais silencioso que fosse.


			— Aceitou, sim. Augusto irá buscá-la pela manhã. — Augusto era o cocheiro real.


			— E o que Leonora queria conversar com você em particular?


			Almir começou a tirar a roupa para dormir enquanto respondia a esposa:


			— Ela me falou sobre um amigo que tinha, o mago Baldo. Leonora sabe que eu gosto de te acompanhar a todo o tempo, mas acredita que eu também preciso de um conselheiro, um confidente, quem sabe até um amigo. Ele costumava ser um bruxo e foi assim que conheceu Leonora. Os dois eram próximos na juventude, mas ele resolveu viajar para outros reinos. Estudou, conheceu o mundo e constatou que seu lugar era aqui, voltando para Kãme. Vive do outro lado do bosque onde Leonora mora.


			— Gostei muito da ideia, e você? O que achou?


			— Também gostei e vou conhecê-lo amanhã. Agora, vamos dormir, pois está tarde. — Deu um beijo na esposa, apagou a vela e se deitou.
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			No dia seguinte, Esmeralda ficou responsável pelos assuntos do reino, pois Almir saiu cedo para conhecer o mago Baldo.


			Ao chegar aos pés da montanha, do outro lado do bosque onde vivia Leonora, ele reparou que a área era muito maior do que imaginou. O local era pantanoso e ele demorou para encontrar a cabana de Baldo, que parecia abandonada. Bateu à porta e um homem atendeu.


			— Bom dia, rei Almir. É uma honra recebê-lo! — ele disse, fazendo uma reverência.


			— Sem formalidades, por favor — disse o rei, sorrindo e dando a mão como forma de cumprimento. — E você deve ser o mago Baldo! Muito prazer!


			O rei adentrou a cabana e constatou que, internamente, ela se encontrava caindo aos pedaços tanto quanto do lado de fora.


			— Desculpe-me por recebê-lo desta forma, mas faz pouco tempo que voltei de viagem. Passei muitos anos fora e ainda não consegui arrumar tudo...


			— Imagine! Conseguiu alcançar o seu propósito na viagem?


			O mago arrumou duas cadeiras, ofereceu uma delas ao rei e se sentou na outra.


			— Eu saí daqui com muitas ideias em mente. Queria engolir o mundo, estava pronto para descobrir o sentido da vida e todas essas coisas que os jovens querem.


			— E a que conclusão você chegou?


			— Que devia voltar para casa e seguir a vida. Ela não tem sentido nenhum, sabe? É só seguir o fluxo; a resposta é tão simples que chega a dar raiva — disse, dando risada. — Passei anos estudando magia, visitando reinos distantes, cheguei até a ter empregos importantes. No meu último trabalho, inclusive, fui conselheiro real, mas acabei indo embora por ameaça de morte. — A atenção do rei motivou o mago a continuar contando sua história. — Descobriram que eu estava envolvido amorosamente com outro homem e diziam que os conselheiros não podiam se envolver romanticamente com ninguém, mas a verdade é que aqueles caras eram intolerantes a qualquer tipo de amor que não resultasse em prole, como se fôssemos malditos animais. — Respirou fundo, como se essa história ainda mexesse com ele, e continuou: — Mas me sinto vitorioso. 


			“Há muitas pessoas iguais a mim que ainda estão vagando por aí, sem aceitar que a vida não tem sentido nenhum. Até conheci algumas que diziam ter descoberto o sentido da existência, mas eram todas loucas. Prefiro manter minha sanidade, percebe? Sei que não é fácil, depois de todos esses anos, retomar de onde parei, mas sei que seria ainda mais difícil continuar vagando e fingindo que estou em busca de respostas que eu já tenho. Desculpe-me, rapaz! Faz muito tempo que não converso com ninguém e acabei falando demais.”


			— Não, por favor! É muito bom poder ouvir alguém com uma rica experiência de vida. Vim aqui para conhecê-lo, e como isso seria possível se você não falasse nada? — disse Almir, sorrindo.


			Baldo e Almir passaram o dia conversando. O mago tinha muitas histórias incríveis, algumas até difíceis de acreditar, principalmente para Almir, que conhecia pouco do mundo, mas que o ouviu com respeito e admiração.


			Assim se iniciou uma bela amizade. Almir começou a visitar o mago com bastante frequência, levou Esmeralda em algumas ocasiões e eles se afeiçoaram. Era uma parceria fácil e agradável. Não tardou muito e Almir convidou Baldo para fazer parte do conselho e se mudar para o castelo. O mago, depois de relutar um pouco, acabou por aceitar o convite. 
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			Faltavam poucas luas para Esmeralda dar à luz. A rainha teve uma gestação bem tranquila e gostava particularmente de ficar perto de um rio específico que banhava uma caverna. Um dia, o marido e ela decidiram tirar o dia de folga e fazer um piquenique perto desse rio. Dificilmente eles tiravam folga e nunca saíam férias, sendo este, então, um descanso mais que merecido.


			O rei acariciava a cabeça da esposa deitada em seu colo, que sentia o prazer do carinho enquanto o sol aquecia seu rosto e a água fria do rio percorria seus dedos.


			— Sabe, você nunca me disse o que aconteceu naquele ritual em que você descobriu o nome da nossa filha.


			— Você nunca tinha me perguntado... Sabe por que eu gosto tanto deste lugar? Pois foi aqui que eu vim aquele dia. Depois que bebi o líquido que Leonora me deu, sinto que desfaleci, apaguei, até que acordei aqui. A caverna me chamava num sussurrar macio e, parecendo a junção de várias vozes, ela dizia: “Entre”, então eu entrei. Assim, a Voz de Várias Vozes falou-me mais claramente: “Nós agradecemos”, eu perguntei o que é que ela agradecia e “a sua proteção” foi a resposta. Eu fiquei sem saber o que falar, mas ela continuou: “Nós a protegemos e agora também iremos protegê-la”. Eu presumi que ela se referia a mim e a mais alguém. Por intuição, coloquei a mão em meu ventre e, precisando confirmar, perguntei a quem ela protegeria, ao que ela respondeu: “Eledeuá”.


			Os olhos de Almir estavam marejados. Esmeralda, ao olhar para o marido, deu um largo sorriso.


			— É emocionante pensar que ela está sendo tão bem cuidada desde o meu ventre...


			— E é incrível pensar nesta conexão com todos os seres da natureza!


			— Vamos ser dois pais babões! — disse a rainha, dando risada.


			Almir riu junto e colocou as mãos na barriga da esposa, enquanto depositava um beijo em sua testa.
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			A noite do parto era de lua cheia. O povo de Kãme se reuniu nas portas do castelo e armou uma grande fogueira. O reino forneceu comes e bebes a todos e, enquanto Esmeralda sofria as dores do parto, seus súditos permaneceram o mais quietos possível. Havia apenas o som dos murmúrios das conversas e uma cantoria em tom baixo das mulheres que oferendavam aos espíritos da Terra e da Lua para que Esmeralda tivesse um parto tranquilo e, principalmente, para que a princesa viesse com saúde.


			Leonora acompanhou toda a gestação e foi a parteira de Eledeuá, que veio ao mundo sem complicações. Assim que a criança começou a chorar, o mensageiro anunciou sua chegada ao som da trombeta. O povo se pôs em festa; uma alta cantoria e várias danças em volta da fogueira começaram. Os comes e bebes eram de muita fartura e a felicidade foi generalizada. Enquanto isso, o casal real e a princesa repousavam, deitados na cama, apreciando aquele momento milagroso e ouvindo, bem ao longe, a festança dos seus súditos, ao passo que o quarto permanecia silencioso. Acabaram adormecendo.


			Assim que os primeiros raios da manhã apareceram, o casal saiu com a pequena. O povo, que ainda festejava, gritou extasiado:


			“VIVA A PRINCESA ELEDEUÁ. VIVA!”
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			Eledeuá era um deleite, uma criança gostosa de conviver e, mesmo ainda bebê, trazia um sorriso fácil àqueles que lhe fizessem companhia. Bebês choram, dão preocupação e trabalho, mas os momentos felizes compensavam. Esmeralda acertara na previsão e Almir e ela, realmente, acabaram sendo dois pais babões.


			Ao final de cada dia, parecia que havia se passado uma eternidade, mas os anos se foram voando e logo Eledeuá estava completando sua terceira volta ao Sol. A terceira volta ao Sol de uma criança era uma data sagrada para o povo de Kãme, pois neste dia, os espíritos dos céus desciam à Terra para revelar as sinas das crianças através de um ritual sigiloso, que podia ser celebrado apenas por bruxas e bruxos.


			Havia toda uma preparação para a cerimônia. Os pais deveriam brincar bastante com a criança durante o dia e, à tarde, servir-lhe doses de um chá específico para que ela dormisse profundamente. O motivo era a discrição do ritual — os pais não estariam presentes e a criança participava de forma passiva.


			Assim que Eledeuá adormeceu, iniciou-se a preparação silenciosa dos pais, que a cobriram com um cobertor e a levaram à casa de Leonora de carruagem. Ao chegarem, a bruxa os recebeu, pegou a pequena adormecida no colo e deixou os pais na sala, saindo pelos fundos com a princesa. Já havia explicado tudo a Esmeralda noutro dia: “Quando vocês chegarem, não vou os cumprimentar para não acordar a pequena. Deixarei tudo pronto lá na mata, de forma que pegarei Eledeuá no colo e a levarei imediatamente para os fundos. Você e Almir me esperarão na sala e eu retornarei em cerca de uma hora ou duas”.


			Esmeralda estava inquieta, começou a andar pela casa de madeira e a reparar em todos os seus detalhes: as frestas das janelas, que estavam seladas por um pano, as muitas prateleiras cheias de potes sem descrição, as ervas penduradas no teto postas para secar, as velas acesas espalhadas para iluminar...


			Almir, por sua vez, estava numa posição ainda mais delicada, pois não era costume, em seu antigo reino, saber as sinas das crianças. Tudo aquilo era novidade, mas ele respirava profundamente para controlar a ansiedade e não deixar a rainha ainda mais nervosa. 


			Embora a rainha confiasse verdadeiramente na bruxa, já que Leonora havia feito seu parto, assim como revelara a sina de Esmeralda aos seus pais, era angustiante estar longe da filha sem saber o que estava ocorrendo.


			Então, depois de uma longa e penosa hora, a bruxa voltou com a criança dormindo em seus braços. Parecendo cansada e um pouco fora de órbita, passou Eledeuá para a mãe, que a recebeu aliviada. Leonora assegurou-lhes que voltaria logo, foi até a cozinha e bebeu água; suas mãos tremiam. Respirou fundo algumas vezes, voltou para a sala e sentou-se numa cadeira.


			— Está bem, Leonora?


			— Estou, sim. Nestes momentos é que vejo como estou velha... Não é tão fácil como era antes, mas... bem, vamos ao que interessa.


			“Eledeuá tem o destino fortemente traçado. Eles disseram que isso se deve ao fato de a princesa não ser uma criança comum, mas uma criança da promessa. Ela terá de cumprir as responsabilidades que lhe foram destinadas e não terá como fugir delas. Seu reinado será de glória. Eledeuá é a rainha do ouro e feitora de reis.”


			Almir e Esmeralda se entreolharam e voltaram a ouvir a bruxa.


			— Quem atrai luz, também atrai sombra, então ela deverá ser muito meticulosa nos caminhos da vida. Deverá analisar bem tudo o que a estiver rondando, pois muita coisa vai se dizer o que não se é, mas ela terá muita ajuda: os espíritos da natureza estão ao seu lado, olhando por ela.


			A rainha estava com o cenho franzido e perguntou, preocupada:


			— Nossa filha corre algum risco?


			— Ela está bem protegida, fiquem tranquilos. A glória está prevista em seu reinado, mas não será fácil, compreendem? Criem-na com todo o amor que os pais podem dar aos filhos, instruam-na com os seus melhores conselhos e alimentem-na bem.


			— Ela tem a fome de um filhote de leão; quanto a isto, estou tranquila. O que me preocupa são as suas dificuldades futuras! — disse a rainha.


			— Serão dificuldades pelas quais ela precisará passar, está traçado! Ouviu bem? É o destino dela, não o seu. Não interfira, senão você estará se intrometendo nos planos deles. E quanto ao apetite, suponho que seja verdade, pois sendo a futura rainha do ouro, ela está protegida pelo Sol, e os filhos do Sol tendem a ter bastante apetite. Bom, está tarde... Querem passar a noite aqui? — perguntou, mesmo sabendo a resposta.


			— Não podemos passar a noite fora do castelo, mas agradecemos o convite! — respondeu Almir.


			— Leonora, muito obrigada! — disse Esmeralda, enquanto entregava um pequeno saco com moedas para a bruxa.


			— Eu aceito, pois não consigo mais fazer todas as trocas necessárias para me alimentar e cuidar da minha casa, mas saiba que não faço isto por dinheiro...


			— Sei disso, Leonora! Estou lhe dando de coração — disse, abraçando a bruxa.


			Augusto levou um susto quando Almir tocou o seu braço, mas logo se pôs a postos para dirigir a carruagem. A família retornou ao castelo na mais perfeita segurança e, após deixarem a pequena Eledeuá na cama, os pais foram para o quarto. 


			Após estarem arrumados e prontos para dormir, abraçaram-se. Almir, então, comentou com a esposa:


			— Feitora de reis, rainha do ouro... O destino de Eledeuá me surpreendeu!


			— O reinado dela não será de tranquilidade como o nosso, mas sim de glória. Talvez ela escolha um marido de um reino rico em ouro... Se quisermos que nosso reino siga sua gestão por hereditariedade, talvez tenhamos de ter mais filhos, pois sabemos que não há ouro em Kãme.


			— Mas não é isso o que te preocupa agora, não é?


			— Não... Só consigo pensar que nossa filha terá uma vida cheia de perigosas aventuras e com pessoas ruins tentando lhe fazer maldades, enquanto eu não poderei fazer nada a respeito.


			— Acalme-se — disse Almir, beijando a cabeça da esposa. — Teremos tempo suficiente para instruí-la e ela se sairá melhor que nós dois juntos!


			Esmeralda sorriu mais tranquila e os dois trocaram um beijo antes de dormirem.
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			Quanto mais Eledeuá crescia, mais independente ficava. A babá real, Noemi, era a encarregada de cuidar da pequena, que adorava se aventurar no mundo fora do castelo. Os pais só não contavam que a babá seria lenta demais para acompanhar a curiosidade da princesa, sendo comum perdê-la de vista; desesperada, a pobre governanta gritava seu nome aos quatro ventos: “ELEDEUÁÁÁ!!!”.


			Eledeuá gostava, particularmente, de explorar locais desconhecidos. Certa vez, a pequena estava na prainha de um rio próximo e, para a sua alegria, descobriu uma caverna. Kãme era cheio de cavernas, mas as lendas maldiziam esses locais, que permaneciam inabitados. Segundo as lendas, as cavernas deveriam ser evitadas devido aos espíritos da montanha que, nelas, repousavam em um profundo sono. Se acordassem, eles poderiam derrubar a montanha.


			Adultos temiam as histórias, assim como as crianças, mas Eledeuá, filha do Sol, deixava a curiosidade falar mais alto que o medo e se convencia de que, sendo cuidadosa, não haveria problemas.


			Enquanto alguma coisa caminhava nas areias do rio da caverna, eis que algo brilhou no chão em sua frente. Surpreendida, a menina deixou escapar um som de espanto e correu para pegar o objeto, dizendo, estupefata: “É tão bonito...!”. De repente, escutou ao longe: “ELEDEUÁÁÁÁ!!!”.


			Eledeuá colocou a pedra brilhante em sua bolsa e correu ao encontro de Noemi.


			— Princesa, não faça mais isso! Quantas vezes eu terei de pedir? Sou muito nova para morrer de susto! — bradou a babá.


			— Desculpe-me, Noemi — respondeu Eledeuá, num tom inocente.


			— Vamos voltar para casa, já está escurecendo!


			O combinado da babá com o casal real era que as duas poderiam passear fora do castelo durante a tarde, desde que voltassem antes de anoitecer. 


			Assim que chegaram ao castelo, a pequena correu para o colo dos pais, ansiosa para mostrar-lhes o que encontrou.


			— Mãe, pai, olhem o que eu achei!


			— Filha, que empolgação é esta? Deixe-me ver! — Almir disse, enquanto Esmeralda soltava um riso baixinho de felicidade.


			Os dois, ao verem a pepita de ouro na mão da pequena, se entreolharam e, em vez de ficarem felizes, refletiam preocupação em seus semblantes. A rainha disfarçou e perguntou à filha:


			— Que linda, minha filha! Você a mostrou para mais alguém?


			— Não, mãe. Eu quis guardar a surpresa para vocês. Que foi? Fiz algo de errado?


			— Claro que não, minha filha. É uma pedra maravilhosa! — respondeu o pai.


			— Foi presente do espírito da montanha!


			Os pais se entreolharam mais uma vez e, após poucos segundos, Esmeralda disse:


			— Certamente, princesa. Presentes dos espíritos são sagrados e você fez muito bem em mostrá-lo apenas ao pai e à mãe. Estou muito orgulhosa de você! — A rainha sorriu para a princesa e esta lhe retribuiu o sorriso. — É uma grande responsabilidade manter certos segredos sendo a futura rainha deste reino. Portanto, se aparecem outros presentes como este, traga-os diretamente para a mãe ou para o pai, está bem? Iremos guardá-los para você e os devolveremos quando você for mais velha.


			— Fico feliz que tenha gostado, mãe. Se eu receber outros presentes, trago direto para vocês. Eu prometo.


			Eledeuá era uma criança especial e sua maturidade surpreendia os pais a todo momento. Eles pareciam não conseguir enganar a pequena, que tinha herdado a percepção de Almir e a intuição de Esmeralda.


			Mais tarde, em seus aposentos, Esmeralda e Almir puderam conversar a sós.


			— Minha deusa, Almir! Nossa filha encontrou ouro! Veja só: ouro! Eu sei que deveria estar feliz, mas estou tão preocupada!


			— Você está certa em ficar preocupada. Nós não temos exército para proteger nossas terras e, se os outros reinos souberem que há ouro aqui, tentarão invadir o reino.


			— Almir, precisamos tomar uma medida drástica para proteger a nossa filha...


			— Eu sei, meu amor! Tenho pensado nisso o dia inteiro... Acredito que tivemos a mesma ideia.


			— Vamos ter de fazer um contrato de casamento para a nossa filha com um reino que tenha exército para nos proteger.


			Os dois se entreolharam, aflitos e tristes.
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			Já não era mais surpresa Eledeuá voltar com pepitas de ouro em sua bolsinha. Em uma tarde, a princesa saiu das vistas da babá e retornou à prainha daquele rio que banhava a caverna, onde havia achado sua primeira pedra dourada. Desta vez, quando entrou na caverna, sentiu como se o vento a puxasse delicadamente para adentrar mais. A princesa se deixou ser conduzida e escutou o som de várias vozes formando um coro e sussurrando seu nome. Ela se pôs inteiramente arrepiada e respondeu-lhes em tom baixo, com um pouco de medo e muita curiosidade, como sempre:


			— Tem alguém aí?


			A resposta veio no mesmo tom de sussurro:


			— Somos nós!


			— E quem são vocês?


			— Você sabe.


			— São os espíritos da montanha? — Então ouviu o grito longínquo da babá: “ELEDEUÁÁÁÁ!!!”. — Preciso ir, mas amanhã eu volto. Aliás, muito obrigada pelos presentes, são pedras maravilhosas!


			A princesa saiu correndo para encontrar a babá.


			— Menina, o sol já se pôs! Sorte sua que a lua está cheia e o céu está limpo. O que você faria se estivesse tudo escuro?! Como acharia o caminho do castelo?


			— Eu ia dar os meus pulos... — disse a princesa, dando de ombros.


			— Ah, Eledeuá! Você é um sapo agora, é? Já disse que sou muito nova para morrer de susto! Imagine só o que seus pais fariam comigo se eu voltasse para casa sem a princesa deles!


			— Eu posso sumir um pouquinho, mas não vou sumir para sempre, Noemi. Pode ficar tranquila.


			As duas voltaram para o castelo e o rei e a rainha esperavam pela princesa.


			— Puxa, Noemi! Vocês nunca voltaram tão tarde! — disse a rainha.


			— Estávamos preocupados! — complementou o rei.


			— Desculpem-me... — a babá começou a se explicar.


			— Eu é que sumi! Saí correndo e a Noemi não conseguia me achar. A culpa não é dela — Eledeuá se pôs à frente com a verdade.


			— Pois bem, Noemi. Parece-me que você está precisando de uma ajudante para cuidar da pequena e eu irei providenciá-la. Agora, temos um comunicado a fazer. Esmeralda e eu iremos ao reino Cornelius pela manhã e pretendemos voltar depois de amanhã bem cedo. Portanto, princesa, Noemi será a sua responsável. Faça tudo o que ela mandar e a respeite. — Voltando-se à babá, o rei disse: — Noemi, peço para que voltem de suas aventuras antes do anoitecer. O responsável por ouvir os súditos será o mago Baldo e nós tomaremos as devidas providências quando retornarmos.


			— Eu não posso ir junto? — Eledeuá perguntou, triste.


			— Não, minha pequena. Iremos a negócios e precisamos de uma representante do reino aqui, certo? — Almir respondeu.


			Esmeralda se abaixou para ficar na altura da princesa, acariciou seu rosto, olhou em seus olhos e ressaltou a fala de Almir: 


			— Sua presença será importante aqui, Eledeuá!


			Sua mãe tinha o dom de falar de um jeito que a pequena conseguia entender e aceitar quaisquer que fossem os fatos. Os pais acreditavam que a princesa era extremamente madura para a sua idade, por isso compreendia tão bem a realidade e suas responsabilidades, porém parte disso se devia à forma aberta, direta e sincera com a qual eles se comunicavam com ela.


			— Bom, Noemi e Baldo, vocês estão dispensados por hoje. Eledeuá, precisamos conversar com você antes de partirmos.


			— Agradecida, boa noite. — Noemi fez uma reverência e saiu.


			— Meu rei, minha rainha, podem contar comigo. — Baldo também fez uma reverência e saiu em seguida.


			Esmeralda e Almir estavam ansiosos, pois acreditavam que Eledeuá era ainda muito pequena para ter de passar por essa prova de responsabilidade com o reino, mas não havia como tardar a conversa ainda mais. Almir também se abaixou para ficar da altura da pequena e começou a lhe dizer:


			— Eledeuá... Nós sabemos que você ainda é pequena para compreender a profundidade de certas ações, mas apesar da sua idade, confiamos na sua maturidade.


			— Em primeiro lugar, minha filha, gostaríamos que confiasse em nós — pediu a rainha.


			— Claro que confio em vocês.


			— Tudo o que fazemos é pelo seu bem! — complementou o rei.


			— Sei disso, pai.


			— Lembra-se de que seu pai e eu contamos que nos conhecemos, nos apaixonamos e decidimos nos casar?


			— Sim, mãe.


			— Acontece, minha filha, que essa situação é muito rara nos reinos. Geralmente, os pais é que decidem com quem os filhos irão se casar. — Eledeuá ficou quieta, apenas escutando, então Esmeralda continuou: — Lembra-se daquelas pedras brilhantes que você encontrou?


			— Sim! Foi o espírito da montanha que me presenteou.


			— Bom, essas pedras são pepitas de ouro. Acontece que, desde que o reino de Kãme surgiu, nunca foi achado ouro em suas terras. É um material muito precioso e os outros reinos ficam de olho nesse tipo de riqueza.


			— É um segredo que tentamos esconder, porém há certas coisas que não conseguem ficar guardadas por muito tempo.


			— Por isso vamos a Cornelius falar com o rei João, pois ele tem exércitos que poderiam se posicionar a nosso favor. É aí que você entra, princesa: a única forma de os exércitos virem nos proteger de possíveis guerras, será se o rei João aceitar que seu filho mais novo, o príncipe Mustafá, case-se com você.


			— Pensamos muito se deveríamos ter esta conversa com você ou não, mas não conseguiríamos viajar tranquilos sem antes ter a sua aprovação.


			— Mãe, pai, vocês são rei e rainha. Eu não entendo ainda muita coisa e não sei o que realmente tudo isso significa, mas eu confio em vocês. Se vocês me disserem que eu preciso me casar com esse príncipe pelo bem do nosso reino, eu aceito.


			— Que bom, minha filha! — Esmeralda disse, abraçando a princesa.


			— Você é tão madura, princesa. Temos muito orgulho de você! — Almir se juntou ao abraço.
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			Antes do nascer da aurora, o rei e a rainha do reino de Kãme haviam partido para o reino Cornelius.


			Pela tarde, Eledeuá foi, ansiosa, falar com os espíritos da montanha, mas ninguém a respondeu e, não conseguindo compreender o motivo, ficou sem ânimo para continuar suas aventuras e resolveu passar o resto da tarde ao lado do mago Baldo, ouvindo os súditos.
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			Os arredores de Kãme tinham uma extensa floresta, recurso que afastava ainda mais os visitantes de outros reinos. Havia também uma trilha secreta e um empregado real responsável pela manutenção dela, outro dos segredos de Kãme. Muitos animais perigosos habitavam a floresta, por isso o reino era cercado por altos muros que pareciam grossos espetos de lança de madeira.


			Do castelo, podiam-se avistar alguns reinos ao horizonte e Cornelius era um deles. Desde muito longe, era possível admirar seu glorioso castelo de pedras; todo o reino era cinza e o povo adorava suas estradas e casas de pedra. O principal minério era ferro e eles cultuavam, além das pedras, o aço.


			Quando Esmeralda e Almir chegaram ao castelo, podiam constatar que a visão cinza do reino era ainda mais cinza pessoalmente, um forte contraste com o colorido reino de Kãme. O rei João os recebeu e, mesmo sendo muito frio, era bastante cortês.


			Apesar de o reino cinza parecer morto, os empregados reais ofereceram uma rica e farta mesa de comes e bebes, com muitas frutas deliciosas e exóticas. Assim que se alimentaram, foram a um salão conversar com o rei João em particular.


			— Fiquei surpreso com a vossa carta, rainha Esmeralda e rei Almir. Qual seria o assunto particular que desejam tratar comigo?


			— Não há como ser menos direta, então veja por si só. — A rainha entregou um saco de couro ao rei.


			O rei João abriu e colocou o seu conteúdo na mesa.


			— Pepitas de ouro! Eu sempre acreditei que não tinha ouro em Kãme! — O rei colocou as pepitas no saco e o devolveu à rainha.


			— Realmente, não tínhamos ouro em Kãme. Se me permite, explicarei os detalhes da história para que você possa entendê-la. Em Kãme, há o costume de sabermos a sina das crianças, sendo a de nossa princesa ser a futura rainha do ouro. Achávamos que ela se casaria com um príncipe de algum reino rico em ouro, mas ela nos surpreendeu trazendo estas pepitas para o nosso castelo. Ninguém sabe de onde elas vêm e nós ficamos preocupados — contou Esmeralda.


			— Como sabes, rei João, não temos nenhum exército em Kãme, já que nunca precisamos de proteção, mas agora os tempos são outros — complementou Almir.


			— Entendo. Presumo que queiram que parte do exército de Cornelius proteja o reino de Kãme e devem ter uma proposta muito interessante para mim...


			— Exatamente, nós temos. Sabemos que seu filho Daren é o herdeiro do reino Cornelius, portanto deverá ascender ao trono, porém queríamos propor o casamento de nossa filha, Eledeuá, com seu filho Mustafá — sugeriu Esmeralda.


			— Hum... interessante! Sei que é difícil que as notícias cheguem ao reino de Kãme, mas Mustafá já tem outra pretendente, a princesa Glória, do reino Naiala.


			— Mas Glória não é a princesa herdeira do reino! Apesar de ser a primogênita, eles seguem o atrasado pensamento de que apenas homens são herdeiros. Eledeuá é a herdeira legítima de Kãme — contestou Almir.


			— Sabemos que em Kãme Mustafá não teria voz...


			— Eu e meu marido dividimos o poder sobre o reino de forma igual. Eu apenas falo mais, por conhecer melhor as terras. Em Naiala, Mustafá nunca seria rei!


			— Mas, meus amigos, vocês ainda são jovens e, até que acabe o vosso reinado, Mustafá terá pouco tempo como rei!


			Rei João se referia ao fato de que, geralmente, o reinado só passa aos herdeiros quando a rainha e o rei morrem.


			— Não seja por isso, Rei João. Nós estamos dispostos a renunciar ao nosso mandato quando Eledeuá tiver idade o suficiente para ser rainha.


			— Agora a proposta se tornou mais interessante. E quantos anos a princesa precisaria completar para ter a idade suficiente?


			— Nós pensamos nisso em Kãme. Mustafá e Eledeuá poderiam se casar quando a princesa completasse quinze anos e, nos dois anos seguintes, nós poderíamos instruir os dois de forma que pudessem prosseguir seu reinado sem a nossa presença.


			— Muito bem. Preciso apenas consultar o conselho antes de tomar a decisão final. Como eu já esperava algo interessante da nossa reunião, deixei que me aguardassem no salão ao lado. Voltarei em pouco tempo — disse o rei João, saindo da sala.


			O rei Almir e a rainha Esmeralda perderam a noção de tempo enquanto aguardavam. Estavam vivendo vários picos emocionais e uma luta interna muito grande, pois contratos de casamento iam contra os princípios de ambos, então precisavam, a todo momento, se lembrar de que aquela era a única solução, pelo bem e pela segurança de todos. 


			O rei João voltou feliz, com papéis em mãos e dizendo:


			— Desculpem-me pela demora, mas foi por uma boa causa. Já fiz os contratos de casamento e eu e a rainha Amélia já os assinamos. Uma cópia fica com vocês e a outra comigo. Vocês podem analisá-los com tranquilidade, tudo bem? A rainha irá apresentá-los o castelo e depois os seus aposentos.


			— Ficaremos honrados em conhecer o castelo, mas iremos embora assim que firmarmos o contrato — disse Almir.


			— E por que tamanha brevidade? Há algo no reino que os incomoda?


			— Imagine! É um reino lindíssimo e de muita fartura, mas nós não nos sentimos à vontade em dormir fora de Kãme — respondeu Esmeralda.


			— Muito bem. Hoje à noite faremos, então, um jantar para comemorar a nossa aliança. Vejo vocês mais tarde — disse o rei, deixando-os a sós.


			Assim que João saiu, apareceu Amélia, a rainha de Cornelius, para apresentar-lhes todos os cantos do castelo. O que mais chamou a atenção do casal real foi a escola de cavaleiros, a qual acreditam que se formou antes mesmo de o reino se constituir como tal e que dela saíram o primeiro rei e a primeira rainha de Cornelius. Estudavam de tudo, mas sua ênfase era a arte da espada e da magia. Puderam observar, no pátio da escola, meninos e meninas de diversas idades lutando com espadas de madeira. 


			Mesmo que não fossem passar a noite ali, Amélia insistiu que Almir e Esmeralda fossem aos aposentos para se refrescarem e descansarem até a noite. O casal acabou aceitando, o que foi uma ótima ideia, pois assim tinham tempo para ler o contrato com tranquilidade.


			No fim da tarde, a rainha Esmeralda e o rei Almir desceram ao salão de jantar real, onde já estavam presentes o rei João, a rainha Amélia e os príncipes. Esmeralda foi até João e entregou-lhe um dos contratos assinado.


			— Oh! Quanta alegria! Tenho certeza de que será muito bom para todos nós! Mustafá, venha cá conhecer seus futuros sogros!


			Um menino de mais ou menos quinze anos se levantou e foi até o casal. Deveria ser uma década mais velho que Eledeuá e dava para perceber que era um pouco tímido, mas Esmeralda não sentia maldade no garoto, o que aliviou seu coração.


			— Oi, Mustafá. Teremos muito tempo para nos conhecermos melhor, mas já adianto que fico muito feliz em tê-lo como futuro genro — Esmeralda disse, sorrindo.


			— Faço das palavras de Esmeralda, as minhas. É um prazer conhecê-lo! — disse Almir.


			Mustafá sorriu, bastante sem graça, e o rei João o cutucou.


			— É um prazer conhecer vocês também — disse, voltando rapidamente a se sentar na mesa.


			Logo começou a festa. A mesa estava espetacular e o rei chamou músicos para tocarem músicas alegres e de muito bom gosto enquanto comiam. Todos conversaram, mas quem falou prevalentemente foi o rei João. O rei estava entusiasmado e nem parecia o mesmo homem frio que os recebera. 


			Assim que a comemoração acabou, o rei e a rainha voltaram para casa e, meio incertos de adentrar à noite na floresta, Augusto, Esmeralda e Almir carregavam tochas acesas para espantar qualquer bicho que aparecesse. Apesar do medo, não tiveram problemas para voltar ao castelo.
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			No dia seguinte à volta de Esmeralda e Almir, o rei e a rainha aproveitaram um momento a sós com a filha para contar-lhe a notícia de que o contrato de casamento fora formalizado. Eledeuá seria, oficialmente, a futura esposa de Mustafá. A princesa não demonstrou reações quanto a isso e, pela maturidade demonstrada, seus pais concordaram em lhe dar um agrado: permitiram a ela que passeasse sozinha pelas manhãs até o sol estar no topo da cabeça (que seria em torno do meio-dia, horário do almoço), desde que isso não atrapalhasse seus estudos.


			Eledeuá tinha apenas quatro anos quando começou a ler e escrever, mais uma das inúmeras habilidades que atestavam o quão astuta era a princesa. Ela pegava livros na biblioteca e os lia para satisfazer suas curiosidades, consequentemente estudando por conta própria. Para alimentar a relação saudável que Eledeuá tinha com os estudos, os pais decidiram que, naquele momento, a princesa não precisaria de instrutores, porém deveria estudar diariamente e, ao final da semana, diria aos pais tudo o que aprendeu. Caso constatassem que a semana rendeu poucos frutos, os pais incitavam a curiosidade da garota fazendo-lhe perguntas, às quais ela responderia na semana seguinte junto ao seu relato de aprendizado semanal.
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			Após o seu encontro com os espíritos da montanha, Eledeuá tomou gosto por passear perto da caverna para pegar as pepitas de ouro. Quando não estava ali, se aventurava a conhecer novos locais, os quais se tornavam uma espécie de santuário, locais secretos e particulares. A princesa nomeou cada um desses locais com nomes que encontrava nos livros e achava bonitos e, desde que ganhara liberdade para andar sozinha pelas manhãs, estava, na maioria das vezes, escondida em um desses espaços, que não compartilhava nem mesmo com Noemi.


			Esmeralda e Almir observavam a princesa enquanto ela preparava a sua cesta matinal. Nela, a garota levava frutas, um cantil com água, uma toalha de piquenique e um livro.


			— Vais partir em uma nova expedição, princesa? — perguntou a mãe.


			— Não, hoje lerei um livro no recanto das fadas.


			— Um dia você pode me levar até lá?


			— Mãe, você me deu liberdade para ficar sozinha pelas manhãs e eu gosto muito disso. Agora, se você conhecer meus locais secretos, eles não serão mais secretos, não é? Bom, estou pronta. Até mais tarde! — disse a princesa, dando um beijo na mãe e outro no pai.


			— Sabe, Almir, eu me preocupo com esses segredos todos. Ela é só uma criança e ainda não conhece a maldade do mundo. Lembra-se da sina dela? Pessoas ruins podem querer machucá-la! Não sei se estou tão certa em deixá-la sozinha. Acredito que cedi porque me sinto culpada em fazê-la se casar com Mustafá...


			— Querida, temos empregados reais espalhados por todo o reino e já lhes pedimos que fiquem de olho nela. Eles sempre nos contam onde a viram e o que ela estava fazendo! Nossa filha nunca vai para muito longe e está sempre sendo vigiada, portanto não há o que temer. Sobre o casamento, não fizemos nada às escondidas; ela aceitou.


			— Você tem razão. Acho que estou incomodada com todos esses locais secretos, que nem são tão secretos assim, mas é importante que ela crie independência. Tenho de aceitar que ela está crescendo...


			— ... e se tornando cada vez mais inteligente, forte e madura, igual à mãe! — Almir sorriu para a esposa, que retribuiu o sorriso. Os dois se abraçaram.
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			O recanto das fadas era uma clareira dentro de um bosque próximo ao castelo. A princesa leu em um livro que as fadas costumavam ficar em clareiras como aquela e que gostavam de frutas. Por isso, quando chegou ao local, Eledeuá tirou uma maçã, deixou-a na entrada, colocou as mãos no chão e disse:


			— Peço permissão às fadas para que eu adentre o recanto e leia o meu livro.


			Então foi até o meio da clareira, estendeu a toalha de piquenique e deitou-se para ler o livro. Escutou um farfalhar na mata e ficou olhando, apreensiva e curiosa, até que, por fim, um cabo de maçã saiu da mata.


			— Quem está aí? — ela perguntou, se aproximando.


			Surpreendentemente, foi respondida desta vez:


			— Sabe, Eledeuá, aqui há muitas fadas, mas esta clareira é minha... Fico um pouco chateado de você pedir licença somente a elas para entrar... Elas riem nas minhas costas! — uma voz a respondeu.


			— Você pode aparecer para mim e me dizer o seu nome? Assim eu posso mudar o nome do local.


			— Sério? Espere, então! Deixe-me ficar mais apresentável.


			E em poucos segundos, saiu da mata um ser muito baixinho e bem redondo, narigudo, sem pelos, com um pequeno rabo azul com manchas azuis escuras, dentes grotescos, para fora da boca, e trajando um chapéu.


			— Meu nome é Jamelão.


			Eledeuá ficou encantada e mal podia acreditar no que via.


			— Jamelão igual à fruta? Como você sabe o meu nome? De que espécie você é?


			— Tem uma fruta com o meu nome? Eu sei, pois todo mundo sabe. A terceira pergunta é mais difícil de responder... mas eu vou tentar: há aqueles que protegem a montanha, aqueles que protegem as matas, aqueles serezinhos que voam que você deve conhecer por fadas... E tem eu, que não sou nenhuma dessas coisas. — Eledeuá deu uma risada genuína. — Acho que isso não responde à sua pergunta, não é? Bom, ninguém diz que sou nada. Sou sozinho, vivo aqui e, se vem alguém falando alto, fazendo maldade com as plantinhas ou caçando, eu faço algumas travessuras. Só isso.


			— Bom, Jamelão, não sei bem o que você é, mas parece-me que seja um protetor das matas.


			— Sério? — Jamelão ficou feliz e até empinou o peito, sentindo-se mais importante. — Sabe, garotinha, ninguém aqui fala nada para a gente... Não, não... Nem explicam, “você é isso ou aquilo”... A única vez que vieram falar comigo, disseram: “Você é o Jamelão” e foram embora.


			— Poxa, Jamelão, isso deve ser muito confuso...


			Antes que Eledeuá terminasse de falar, ouviu um outro farfalhar no meio das matas.


			— Preciso ir, tem algo acontecendo. Se quiser, pode vir comigo! — Convidou-lhe Jamelão.


			Jamelão correu para dentro da mata e Eledeuá foi atrás dele. Ele subiu numa árvore e ajudou a princesa a subir também. Lá de cima, os dois puderam ver um homem buscando algo entre a moita, como se estivesse espionando alguém. 


			— Você está vendo aquilo? — Jamelão sussurrou para a princesa, apontando para as flores pisadas pelo homem. — Ele matou minhas flores, mas isso não vai ficar assim. 


			De repente, o novo amigo da princesa pegou sua pequena bolsa, tirou dela um estilingue, que, com certeza, era maior que a bolsa, e atirou uma pedra pequena na cabeça do moço.


			— Ai! — resmungou o moço, passando a mão na cabeça. — Ei, quem está aí?


			— Eu o conheço, ele trabalha na cozinha do castelo! — sussurrou Eledeuá.


			— EU SOU O PROTETOR DA MATA E VI QUE VOCÊ MATOU AS FLORES MÁGICAS DO BOSQUE! AGORÁ, TERÁ DE SOFRER AS CONSEQUÊNCIAS! — Jamelão disse, com uma voz totalmente diferente, alta, grossa e séria.
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